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A
dolosa seguida de morte)
entre janeiro e maio de
2024, quando comparado
ao mesmo período de 2023.
O índice foi apresentado
nesta quarta-feira (15),
durante coletiva realizada
pela Secretaria da Seguran-
ça Pública, no Centro
Administrativo, em Salvador. 

O secretário da Segu-
rança Pública, Marcelo
Werner, frisou que as forças
policiais e do Corpo de
Bombeiros atuam de forma
incessante para garantir
maior proteção para os
baianos. ”Ampliamos os
investimentos em tecnologia
e realizamos ações basea-
das na inteligência com total

Bahia registrou
uma redução de
8,7% no índice de
mortes violentas
(homicídio,
latrocínio e lesão

Bahia tem redução de 8,7% em mortes violentas
10

De janeiro a maio, foram registradas 1.746 ocorrências, contra 1.912 no mesmo período em 2023
integração, a fim de comba-
ter o crime organizado,
garantindo a preservação de
vidas – nosso maior
patrimônio”, explicou o
gestor.

 De janeiro a maio deste
ano, foram registrados pela
Polícia Civil 1.746 casos,
contra 1.912 ocorrências nos
primeiros meses de 2023.
Em números absolutos, 166
vidas foram preservadas. 

A redução do número de
prisões foi de 4% em
relação a 2023, com 6.141
pessoas presas – 37 delas
lideranças de facções
criminosas. De acordo com
a SSP, das pessoas presas
320 eram foragidas da
justiça e foram localizadas
por câmeras de reconheci-
mento facial.   

O comandante-geral da
Polícia Militar da Bahia (PM-
BA), Paulo Coutinho, atribui

BALANÇO
Secretaria apresentou os dados nesta quarta-feira

os resultados à coragem e
ao compromisso dos
policiais militares com a
segurança da população
baiana. “Eu destaco, sobre-
tudo, a coragem da nossa
tropa, o devotamento, o
compromisso com a socie-
dade no sentido de dia a
dia. Vamos, cada dia mais,
retirar armas de circulação,
principalmente as ilegais,
que têm trazido morte e
sangue para o nosso
estado”, enfatizou. 

As forças de segurança
já apreenderam, desde
janeiro, 25 fuzis e 2.169
armas. O titular da Segu-
rança Pública, Marcelo
Werner, disse, ainda, que o
trabalho integrado, não só
com as forças de seguran-
ça da Bahia, mas, também,
com a Polícia Federal tem
ampliado as investigações
para identificação das rotas
de tráficos de armas no

A miscigenação cultural
reflete na diversidade do ar-
tesanato criado na Bahia. É o
que será apresentado
na Feira Artesanato da Bahia,
que reunirá o melhor da pro-
dução de artesãs, mestras
e artesãos baianos durante
o Festival Nacional de Artesa-
nato na Bahia – FENABA – a
partir desta sexta-feira às 14h
(17), às 14h, no sábado e do-
mingo (18 e 19), das 14 às
20h, na Arena Fonte
Nova.Na Feira, os visitantes
poderão percorrer as 20 ro-
tas do artesanato, que fazem
parte dos 27 Territórios de
Identidade da Bahia.O Fena-
ba, vai possibilitar a todos
conhecer a origem da produ-
ção artesanal quilombola, in-
dígena, oleira (cerâmica),
como cestaria, modelagem,
carpintaria e muitas outras
técnicas e matérias primas
utilizadas.

Arena Fonte Nova
terá evento do
Artesanato da Bahia
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estado. “Ano passado, a
Polícia Federal fez uma
operação chamada Dakovo,
que identificou rotas [de
armas] que vinham do leste
europeu, chegavam ao

Paraguai e, a partir do
Paraguai, chegavam ao
sudeste e nordeste. É lógico
que nós temos outras
investigações em andamen-
to. Essas investigações,
inclusive, foram responsá-
veis para que a gente
pudesse alcançar 55 fuzis
apreendidos em 2023”,
detalhou o secretário de
Estado.

 


